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			Capítulo 1

			 

			– A conta já não existe… – Star não parava de repetir a notícia desoladora enquanto saía do banco. 

			Ainda tinha na mão o cheque que tentara levantar sem sucesso. Sob a cascata brilhante de cabelo acobreado, via-se o atordoamento estampado nos seus traços delicados e nos seus olhos azuis. Entrou novamente no carro antigo de Rory Martin. 

			– Porque demoraste tanto tempo? – perguntou Rory, enquanto saíam do banco. 

			Virando-se no seu banco para verificar se os seus gémeos continuavam a dormir nas suas cadeirinhas, Star resmungou:

			– Tive de falar com o subdirector…

			– Isso será porque agora és uma mulher rica – brincou Rory, referindo-se ao dinheiro que Star depositara no banco há algumas semanas. 

			– E disse-me que a conta já não existe – continuou Star, com secura. 

			Ao chegar ao semáforo, Rory virou a sua cabeça loira bruscamente. 

			– Como?

			– Juno fechou a conta…

			– A tua mãe fez isso? – interrompeu-a Rory, sem conseguir acreditar no que ouvira.

			– Deve ter acontecido alguma coisa, Rory. 

			– E eu que o diga. Como é que a tua mãe podia fechar a tua conta?

			– Era a conta dela. 

			Ao ouvi-lo, Rory olhou para ela, confuso. 

			– E porque não tens uma conta em teu nome?

			– Porque até ao mês passado, quando vendi todos aqueles quadros, não tinha dinheiro para pôr nessa conta própria – respondeu ela, à defesa. – Juno estava a ajudar-me!

			Pouco impressionado com o argumento, Rory arrancou novamente quando o semáforo mudou. 

			– Mesmo assim, era o teu dinheiro, o resultado de venderes os teus primeiros quadros…

			A sua insistência fez Star zangar-se ainda mais.

			– Juno e eu funcionamos segundo a premissa de «o que é meu é teu», Rory. Somos uma família. Apoiamo-nos. Se tirou todo aquele dinheiro, foi porque precisava – parou, assaltada por um novo motivo de alarme. – Percebes que há mais de duas semanas que não falo com a minha mãe? Cada vez que telefono, salta para o maldito atendedor de chamadas!

			– Não me surpreenderia que tivesse mudado a conta de sítio e se tivesse esquecido de te dizer – sugeriu Rory, num tom conciliador. – Não te preocupes mais. É o meu dia de folga. O que queres fazer agora?

			Ainda perplexa, Star abanou a cabeça lentamente. 

			– Não posso ir às compras sem dinheiro…

			– Far-te-ei um empréstimo temporário – declarou Rory, encolhendo os ombros para tirar importância ao assunto. 

			– Não, obrigada – apressou-se a dizer Star, decidida a não abusar dele daquela forma. – Será melhor voltarmos para casa. Tenho de telefonar a Juno e descobrir o que está a acontecer. 

			– Sejamos sensatos, Star. Quase nunca está em casa. E enquanto isso, tu precisas de comer – indicou Rory, com a facilidade de um homem cuja fortuna familiar fora construída graças a essa necessidade.

			No entanto, Star mostrou-se inamovível. Meia hora depois, Rory parava o carro no caminho pavimentado de uma casa fortificada que contava com uma torre rodeada por um andaime enferrujado. Star vivia em Highburn Castle, trabalhando como caseira para não pagar renda. O proprietário vivia no estrangeiro. Tratava-se de um amigo de Juno que não tinha dinheiro para manter a sua herança, nem vontade de pedir as ajudas que se outorgavam para a reparação de edifícios de importância histórica.

			Star tirou o cinto das cadeiras de bebé. Entretanto, Rory abriu a pesada porta traseira do castelo, levando consigo o primeiro dos bebés. Vénus suspirou entre sonhos, mas não acordou. Marte deixou escapar um pequeno ronco agitado e remexeu-se um pouco. Star e Rory ficaram imóveis até o bebé voltar a adormecer. 

			Ao perceber que a luz do atendedor de chamadas que a sua mãe instalara estava a piscar, Star limitou-se a assentir distraidamente. Carregou na tecla de reprodução e uma voz familiar começou a falar.

			– Star, sou eu… Meti-me numa boa confusão – explicou Juno atrapalhadamente, no silêncio com que a sua mensagem foi recebida. – Não tenho tempo para te explicar, mas tenho de sair do país depressa e tive de usar o teu dinheiro para os bilhetes. Estou absolutamente falida. E deixei-te com o saldo negativo, lamento muito, mas talvez possas contactar Luc e obrigá-lo a pagar-te uma pensão para sustentar as crianças… por favor, querida…

			– Quem é Luc? – perguntou Rory, num tom abrupto. 

			Star não estava a olhar para ele. Sentira um espasmo violento ao ouvir o nome, o seu estômago dava voltas e ficara branca como a cal. Com a mão insegura, parou o atendedor de chamadas e tentou absorver o que acabara de ouvir, ao mesmo tempo que se obrigava a não pensar em Luc Sarrazin… Luc, o seu marido indiferente, que não conhecia a existência dos gémeos…

			O que raios acontecera com a galeria de arte que Juno estava prestes a abrir em Londres? Só há seis meses, Juno confiava no seu sucesso. Por todos os Santos, pedira um empréstimo enorme para abrir a galeria! Star suspirou. Tratando-se de Juno, não estranhava. A sua súbita fuga dos problemas não era nada estranha. 

			O problema era que daquela vez estava a pedir à sua filha para ir ter com Luc Sarrazin e para lhe pedir uma pensão. Star horrorizou-se só de pensar nisso. 

			– Star… – pressionou Rory, com mais vigor. 

			– Chiu! Quero ouvir o resto da mensagem – declarou Star, pressionando o botão novamente. 

			– Sei que não queres prestar-me atenção porque o que vou dizer-te não é o que queres ouvir. Sim, odeio Luc porque é um Sarrazin, mas esses bebés são dele! Talvez careça de coração ou de imaginação, mas devia ocupar-se dos seus próprios filhos – Juno parou. – Olha, não sei quanto tempo demorarei a resolver esta confusão, nem se conseguirei fazê-lo. Mas prometo-te que, se for assim, te darei uma surpresa maravilhosa quando regressar – previu, num tom alegre, ainda que não fosse demasiado seguro. – Adeus!

			– Luc… portanto esse é o nome dele, Luc – continuou Rory, num tom cáustico, desconhecido para Star. – Nunca compreendi porque não querias falar do pai dos gémeos, mas agora que, finalmente, sei como se chama, talvez pudesses dizer-me de quem se trata.

			– O meu marido… ou algo do género… – respondeu ela, fracamente.

			Rory ficou com a boca aberta. Com um ar de consternação, passou uma mão pelo cabelo loiro, despenteando-o. 

			– Estás a dizer-me que és casada? Mas eu pensei que…

			Star encolheu os ombros.

			– Sim, sei o que pensavas, mas não vi razão alguma para te contradizer.

			– Não viste razão? – o rosto bronzeado de Rory estava avermelhado e um olhar de absoluta perplexidade apareceu nos seus olhos cor de avelã. – Há uma grande diferença entre ser mãe solteira e ser a esposa de alguém, Star!

			– Há? Não foi um casamento verdadeiro e só durou algumas semanas. Os gémeos foram um acidente… o meu acidente, o meu erro – explicou Star, num tom de voz tenso. – Não quero falar disso. Só quero esquecê-lo.

			– Mas não podes esquecer que tens um marido! – Rory não escondeu a sua consternação. – Os meus pais ficariam furiosos se descobrissem que és casada!

			Uma hora depois, enquanto acomodava as crianças no parque com os seus brinquedos, Star pensou com tristeza que era o momento de tomar uma decisão. Para onde ia com Rory?

			Quase sem perceber, ele atravessara a linha de uma boa amizade. 

			Tinham-se conhecido no café do hospital poucas semanas depois do nascimento dos bebés. As crianças tinham tido de estar numa unidade especial durante muito tempo e a querida avó de Rory estivera muito doente na mesma altura. Quando Rory percebera que Star tinha de caminhar vários quilómetros para apanhar o autocarro até ao hospital, começara a sincronizar as suas visitas ao hospital para se encontrar com ela e, depois, levá-la a casa.

			Tinha vinte e dois anos e dissera-lhe que trabalhava num supermercado. O que não lhe dissera fora que se tratava do seu ano de estágio antes de acabar o seu curso de Gestão de Empresas, nem dissera que o seu pai era o dono de uma cadeia enorme de supermercados muito conhecidos no Reino Unido.

			Quando o acusara de falta de sinceridade, ele limitara-se a dizer-lhe que o escondera porque ela tinha muitos preconceitos em relação às pessoas com dinheiro. 

			E para ser justa, ela também não fora muito sincera com ele sobre o seu passado. Dissera-lhe que fora educada por um tutor francês, um pouco resistente. Ela fora educada com mão firme para não poluir o bom-nome e reputação excelente do seu tutor com o seu feitio pouco convencional e a sua origem mais do que questionável. 

			O pai de Luc Sarrazin, Roland, fora esse tutor. 

			E Star só vira Roland Sarrazin duas vezes na sua vida. Vira-o a primeira vez quando se transformara na sua pupila, com nove anos. Depois, há cerca de dezoito meses, voltara a vê-lo quando o homem estava a morrer. Ao sabê-lo, fora a França para apresentar os seus pêsames e alojara-se na magnífica casa familiar dos Sarrazin, o Château Fontaine. A sua mente recuou ao recordar as outras coisas que tinham acontecido naquele Inverno.

			Em vez disso, recordou os anos que passara longe da sua mãe, Juno Roussel. Nove anos fechada num internado afectado e rígido para uma menina que conhecera a liberdade. Nove anos privada da sua mãe. Passara as férias em Londres, como convidada de Emilie Auber, uma viúva mais velha e sem filhos parente dos Sarrazin. Só Emilie é que lhe dera afecto durante aqueles anos, mas Emilie também cometera um erro ao encorajá-la a amar Luc Sarrazin. 

			Costumava dizer-lhe que Luc precisava de alguém como ela, mas que ele ainda não sabia. E fora verdade que Luc não sabia e também não precisara dela para nada. Na verdade, a única coisa que Luc fizera fora humilhá-la, algo que ela nunca esqueceria. 

			Star ficou a olhar para o vazio, tremendo, e abraçou-se. O frio que sentia por dentro parecia impregnar-lhe os ossos. Tinham passado dezoito meses e ela não seguira o conselho de Luc. Para começar, percebera que, depois de uma única noite na cama de Luc, ficara grávida. Depois, os gémeos tinham chegado prematuramente. A ténue união dos pequenos à vida sentenciara-a a meses de medo e de ansiedade. Mas, finalmente, tinha Vénus e Marte em casa e estavam a crescer saudáveis. E Rory continuava lá, mostrando-se carinhoso e compreensivo. Adorava as crianças e queria uma namorada, não só uma amiga. Não esperaria toda a vida até ela se decidir…

			Os seus beijos eram agradáveis. Não ardiam, mas isso não era mau, porque aquele ardor doía, recordou-se decididamente. Tinham-se acabado as fantasias de adolescente com o homem que amava, o único que amara, e que passara a sua noite de núpcias nos braços da sua bela amante, Gabrielle Joly. Mostrara-lhe tudo o que precisava de saber. Mas Star sempre fora uma lutadora e muito teimosa. Não quisera deixar escapar o seu sonho. Amando-o e odiando-o ao mesmo tempo, mas, decidida a não o deixar fugir de maneira nenhuma, rebaixara-se e lutara pelo seu homem.

			Levá-lo para a cama fora uma grande proeza para ela. Pensara que ganhara. Pensara que ele era dela. Pensara que rendição significava aceitação. Não se importara com o que ele sentia. Os homens nem sempre sabiam o que era melhor para eles. Na verdade, conseguiam ser uns verdadeiros estúpidos no momento de reconhecerem a sua alma-gémea, se ela não aparecesse como eles esperavam. E Luc demonstrara ser muito trôpego. 

			– Tenho de fazer algumas coisas. Talvez volte esta tarde – replicou Rory. 

			Star olhou para ele sem expressão durante um segundo e, depois, desculpou-se e saiu finalmente dos seus pensamentos perturbadores.

			– Está bem… lamento, estava a pensar noutra coisa.

			Enquanto acompanhava Rory à saída, percebeu que sentia uma sensação de alívio culpada. Pensar em Luc agitava-a emocionalmente e, ao mesmo tempo, enchia-a de frustração furiosa. Mas lamentar-se pelos erros cometidos era perder o tempo. Mais lhe valia pensar no que ia fazer para sustentar as crianças depois de Juno os ter deixado literalmente sem um centavo. 

			 

			 

			Luc Sarrazin teve de reconhecer que ia ser uma noite muito longa. Na estrada, o vento arremetia contra o seu carro potente, obrigando-o a agarrar com força no volante. Mas o vento forte não era mais do que uma brisa em comparação com a fúria, fria e letal, que continha sob a sua fachada habitualmente imperturbável. 

			No dia anterior, o contabilista de Emilie Auber fora até Paris para se reunir urgentemente com ele. Robin Hodgson fora o encarregado de lhe dar as más notícias. Sem o consultar, nem ninguém na verdade, Emilie emprestara praticamente todo o dinheiro que tinha a uma mulher chamada Juno Roussel.

			Luc ficara furioso, mas ao mesmo tempo sentira uma certa diversão sombria por, mesmo em circunstâncias tão difíceis, Emilie não ter admitido o facto embaraçoso de Juno Roussel ser, na verdade, a sua sogra! A sua sogra endiabrada, pensou, franzindo o lábio. Não estranhara ao descobrir que Juno desaparecera com o dinheiro de Emilie. 

			Na opinião de Robin Hodgson, tudo fora um engano deliberado. E também lhe contara que Emilie conhecia Juno porque uma jovem que conhecia desde pequena, Star, lha apresentara como sua mãe.

			Aquela informação é que o surpreendera. A simples ideia de Star poder estar envolvida na fraude metia-lhe nojo. Star sempre fora muito honesta.

			No entanto, o que destruíra os seus lendários nervos de aço na reunião com Hodgson fora o facto de saber que, aparentemente, Star tivera gémeos, que ainda estavam no hospital da última vez que visitara Emilie no Outono anterior. Mãe… A sua esposa jovem e fugitiva fora mãe. Star tivera filhos de outro homem quando ainda estava casada com ele!

			Inflamado com a revelação, quase não conseguia recordar o resto da conversa. Ainda se sentia furioso. Queria destruir alguma coisa. Queria verter sangue. Como é que Star se atrevera a fazer algo tão sórdido? Como se atrevera a ir para a cama com outro enquanto continuava a ser a sua esposa? 

			Não havia dúvida de que Star estava a salvo. Apesar de todos os seus esforços durante os últimos dezoito meses, Luc não fora capaz de descobrir o paradeiro da sua esposa. No entanto, naquela mesma manhã, Luc conseguira entrar na galeria de arte que Juno acabara de abandonar. Lá, encontrara a agenda que a mulher deixara esquecida na sua fuga apressada…

			 

			 

			Star acabava de pôr as crianças no berço quando ouviu a ruidosa campainha da porta principal no antigo painel para os criados que havia na cozinha. Só um estranho bateria à porta principal, que mal se usava. Na verdade, há muito tempo que não podia trancar aquela porta porque a fechadura estava enferrujada. A campainha ouviu-se mais duas vezes. Star ficou tensa, perguntando-se de que tipo de urgência se trataria.

			A primeira coisa que lhe chamou a atenção foi o caro carro desportivo com o capô dourado. Confusa, o seu olhar concentrou-se no homem alto e moreno que estava de pé em frente do puxador de estilo vitoriano. Luc… Era Luc! Mas como? Emilie Auber jurara guardar o segredo do seu paradeiro. Como conseguira encontrá-la?

			Star ficou petrificada de puro atordoamento e desorientada. Balançou-se sobre os calcanhares, tremendo violentamente. Ao sentir a sua presença naquele momento, Luc avançou para ela, com o seu rosto bronzeado e arrebatadoramente bonito duro como o granito.

			Star fixou o olhar nele e chegou-se um pouco para trás para conseguir captar toda a sua presença. Era imenso. De alguma forma, esquecera-se disso. Ali estava, com o seu metro e noventa de intimidação masculina, emanando sofisticação, algo tão natural nele como respirar. Não era em vão que era um dos banqueiros especializados em investimentos mais poderosos do mundo. Possuía a elegância deliciosa e impecável de um jaguar e uma presença física avassaladora.

			Os seus olhos pretos como a noite brilhavam como cristais minúsculos de gelo, fixos nos de Star, cujo coração acelerou convulsivamente. 

			– Atordoamento… horror – enumerou Luc, com uma suavidade que afectou Star como um aviso de perigo. – Continuas sem saber esconder os teus sentimentos, mon ange.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Meu Deus! – exclamou Luc, olhando com um ar sombrio para o andaime que cobria a parte dianteira do castelo. – Deixa-me entrar! – ordenou, imperiosamente.

			– A porta da frente não se abre… terás de vir para a de trás – declarou ela. 

			Grosseiramente consciente da presença potente de Luc ao seu lado, andando mais devagar para se adaptar aos passos mais curtos dela, Star avançava para a parte traseira, sentindo falta de ar. 

			– Eu… lamento, Luc… a sério – gaguejou, enquanto avançavam por um corredor pouco iluminado que conduzia à cozinha situada no porão.

			Assim que entrou na sala, Luc examinou-a com os seus olhos escuros mais frios do que o gelo. 

			– Quando perceber esta traição que de nada te servirá esconder, então, saberás o que verdadeiramente significa lamentar algo! 

			Emocionada com o nível condenador daquelas palavras, Star empalideceu ainda mais. Ele pensava que devia ter abortado? Considerava uma traição o facto de ter tido as crianças que ele não queria que tivesse? Sentiu um nó no estômago. 

			– Às vezes, as coisas não correm como esperamos, Luc…

			– Na minha vida, não… nunca tinha acontecido até tu apareceres – declarou, com frieza.

			Face a uma acusação que ela sabia com certeza que tinha muito de verdade, Star apoiou uma mão fraca nas costas de uma poltrona e olhou para ele com impotência, tomando nota detalhada do seu aspecto. O seu fato cinzento de seda adaptava-se aos seus ombros largos e às pernas compridas e potentes como só um fabuloso fato feito à medida por um alfaiate perito podia fazer. O vento despenteara o seu cabelo preto reluzente, mas o seu corte perfeito fizera com que as madeixas rebeldes voltassem para o seu lugar.

			Depois de uma breve inspecção ao ambiente humilde com olhar sombrio de desprezo, Luc fixou a sua atenção novamente nela sem aviso prévio.

			Quando Star olhou para aqueles olhos pretos reluzentes de pestanas longas foi como se se encontrasse no meio de uma tempestade eléctrica. Sentiu um arrebatamento de calor que lhe percorreu o corpo magro, que se traduziu no rubor das suas faces. 

			O silêncio ecoava estrondosamente nos seus ouvidos e o coração batia um ritmo frenético dentro do peito. Um desejo poderoso apoderara-se dela, humedecendo a sua pele de suor e arrebatando-lhe a capacidade de respirar ou de falar. O que é que aquele homem tinha? Perguntara-se uma infinidade de vezes. O óbvio? Era incrivelmente bonito. Alto, moreno e com um corpo literalmente escultural. Devia-o à sua estrutura óssea fabulosa, ao cabelo preto como o ébano e ao tom dourado da sua pele que herdara da sua avó materna, uma condessa italiana.

			– Vejo que não tens nada a dizer na tua defesa – replicou Luc, arrastando as palavras.

			– Ainda estou atordoada – replicou ela, com sinceridade.

			Atordoada. Não podia estar mais atordoada do que ele, decidiu Luc com uma ferocidade repentina. Encontrá-la a viver assim, na miséria, iluminando-se com velas como num conto de fadas gótico, carente de confortos. Estava vestida como uma cigana e estava magra como um palito. Era óbvio que se afundara sem o apoio económico dos Sarrazin durante dezoito meses. Tal como ele esperara e previra. Observou os seus pés nus e recordou como se deslocara através do cascalho áspero do caminho e a dor mais extraordinária despertou no seu interior. Fúria tingida de frustração emergiu do seu interior, arrasando tudo. Carecia de bom-senso suficiente para se proteger da chuva, dissera Emilie uma vez. 

			Emilie… o intelecto veloz de Luc concentrou-se no assunto que o levara até lá, embora o seu olhar continuasse concentrado na parte do corpo de Star coberta por aquela saia de franjas sedosas. Na sua memória, tinha a lembrança das suas pernas esbeltas e bem torneadas. Ficou quase imperceptivelmente tenso ao mesmo tempo que o seu exame ia subindo até chegar aos seus pequenos seios sem sutiã rodeados por um top de veludo. 

			Star deitou a cabeça para trás e, então, o corpo esbelto e poderoso de Luc endureceu numa reacção puramente masculina. O cabelo dela brilhava à luz das velas, reluzente como cobre fundido à luz do sol, bailando em redor do seu rosto triangular. A sua palidez realçava o exotismo dos seus olhos, cheios de uma sensualidade viva, e da sua boca grande, suave e voluptuosamente rosada. 

			Aquela era a mulher pela qual gastara cem mil libras na esperança de a encontrar nos últimos dezoito meses? Pequena, magricela, brutalmente diferente do resto das mulheres. Não havia nada convencional nas suas mudanças de expressão volúveis, nos seus movimentos fluidos, nas suas pulseiras tilintantes, nos seus brincos extravagantes com forma de gato ou na sua forma ridícula de se vestir. Também não era bela. Não havia nada nela que ele admirasse ou procurasse numa mulher, excepto a sexualidade natural que fazia parte dela, disse Luc para si com uma determinação decidida.

			Star tinha a alma e o espírito de um pequeno animal selvagem disposto a lutar pela sobrevivência. Até mesmo a negociar. Se não fosse assim, porque olharia para ele com aquela expressão melodramática de ansiedade? Não, Luc não tinha dúvida de que Star sabia perfeitamente o motivo da sua visita. A única explicação para a sua atitude envergonhada e desesperada era que estivesse envolvida na trama para convencer a prima idosa do seu pai a dar-lhe o dinheiro!

			– Como pudeste fazer algo do género a Emilie? – exigiu Luc, com frieza.

			– Emilie? – repetiu Star, franzindo o sobrolho.

			– O empréstimo, Star. 

			– Que empréstimo…? De que estás a falar?

			– Si tu continues…– murmurou ele, num tom de voz tão baixo que Star sentiu que se arrepiava.

			Era uma ameaça. Se continuasse, zangar-se-ia, queria dizer. Mas de que empréstimo falava?

			– Juro-te que não sei…

			Luc estendeu lentamente os longos dedos de uma das suas mãos expressivas.

			– De modo que é assim que queres fazê-lo – replicou ele, envolvendo cada palavra numa ênfase aterradora. – Envergonhas-te dos dois pequenos bastardos que tiveste enquanto ainda estavas casada comigo?

			As palavras ofensivas caíram sobre ela como um golpe físico. 

			– Bastardos? – sussurrou, fracamente. 

			– A ilegitimidade parece ser uma constante genética na tua família, não é? Os teus filhos… tu… a tua mãe. Nenhum de vocês nasceu dentro da bênção convencional da igreja. 

			Ao compreender que Luc pensava que os seus bebés eram filhos de outro homem, olhou para ele profundamente magoada.

			– Não… não, Luc… eu…

			– Acho que mereço uma explicação – declarou Luc, arqueando uma sobrancelha enquanto olhava para ela com um desdém irónico. – Divorciar-me-ei de ti por adultério e não terei de te dar pensão, garanto. 

			Divórcio! Até mesmo no meio da incredulidade absurda face ao facto de Luc pensar que ela era capaz de ter filhos com outro homem enquanto estava casada com ele, a palavra penetrou nela com a força dilacerante de uma bala. O divórcio era para sempre. Retribuiu o olhar com os olhos escurecidos e as faces tensas sob a sua pele clara. 

			– Pareces surpreendida – indicou Luc, depois de emitir uma gargalhada rouca.

			Star conseguia perceber a raiva de Luc, por muito que a mantivesse sob controlo por trás da sua fachada fria. Uma tristeza dolorosa e ofegante invadiu-a quando viu a satisfação sombria que apareceu nos seus olhos pretos. Finalmente, tinha uma desculpa perfeita para se livrar dela, embora sempre tivesse sido assim. Nunca quisera estar com ela, nunca fora adequada. 

			– Nunca devias ter-te casado comigo… – a agonia crescia dentro dela ao recordar o seu optimismo persistente. A sua manipulação, as suas manobras e a sua última tentativa desesperada de o obrigar a dar-lhe uma oportunidade de ser uma esposa a sério. Que importância podia ter o facto de ele pensar que os gémeos eram de outro homem? Era o que ele queria acreditar. Não se importava. Nunca se importara.

			Luc afastara-se. O seu perfil forte estava rígido. Cerrou os punhos e, depois, esticou as mãos novamente, a pouco e pouco, mas continuava a sentir a violência como uma falha no seu autocontrolo. A pequena ordinária. Como a desprezava! Dadas as circunstâncias, estava a ser maravilhosamente educado e civilizado. Só que não se sentia assim. Queria castigá-la e mais ainda vendo-a ali com aquele ar de menina irresponsável que nunca pensava nas consequências dos seus actos. Mas não se atrevia a seguir os seus instintos.

			Durante dezoito intermináveis meses, carregara Star na sua consciência. Estivera muito preocupado com ela. Quisera saber como e onde estaria a viver e até mesmo se continuaria viva. Na sua opinião, qualquer ser capaz da intensidade emocional de Star tinha de ser instável. Star tinha uns sentimentos aterradoramente fortes que concentrara única e exclusivamente nele. 

			Há dezoito meses, sentindo uma fúria como nunca antes sentira, afastara-a dele com a sua rejeição. E ela fugira o mais depressa possível, deixando toda a sua roupa e também uma carta cujo conteúdo considerara perigosamente próximo da autodestruição. Fizera com que dragassem o fosso do castelo, fizera com que os mergulhadores a procurassem dia após dia…

			Com tristeza, Star observou-o atentamente e inclinou o queixo. 

			– Não eras digno do meu amor. Nunca foste. Agora vejo-o. 

			Luc virou a cabeça para olhar para ela como se acabasse de lhe dar uma punhalada nas costas. 

			– És muito difícil. E acabarás por te transformar num homem desgraçado e amargurado como o teu pai – continuou Star. – Se nem sequer gostas de crianças. 

			Luc olhou para ela em silêncio, mas a leve variação na cor das suas maçãs do rosto espectaculares, a súbita tensão e a labareda de hostilidade que ardia dentro dele bastaram para que Star soubesse o que precisava de saber. Algum dia, a sua próxima mulher daria à luz um filho reconhecido, o seu herdeiro, reflectiu Star dolorosamente. E Luc repetiria os mesmos actos de crueldade que sofrera na sua infância solitária. Não conhecia outra coisa. O seu filho seria encerrado num quarto afastado na companhia de uma ama rígida. Ensiná-lo-iam a comportar-se como um adulto em miniatura e seria censurado por qualquer reacção infantil até aprender a não chorar, a não gritar e a não perder o controlo… pois todas essas reacções eram desnecessárias e pouco dignas num homem. Pelo menos, esse pobre menino não seria Marte, disse Star para si, horrorizada.

			– Emilie… – recordou-lhe Luc, com frieza. – Como pudeste apresentar-lhe um abutre como a tua mãe?

			Confusa face a tão abrupta mudança de assunto, Star tentou recordar o empréstimo que Luc mencionara antes, mas não era capaz de compreender porque diria que Juno era um abutre. Juno daria até ao seu último cêntimo a qualquer um que precisasse.

			– Não entendo…

			– Bon! Cela suffit maintenant… Está bem, já chega! – exclamou Luc, com dureza. – As tuas mentiras só conseguirão fazer com que me zangue ainda mais. Estou com vontade de chamar a polícia!

			Star olhou para baixo para que ele não visse o seu olhar de surpresa enquanto tentava pôr ordem nos seus pensamentos. Quanto mais é que Luc esperava dela? Para dizer a verdade, aquele homem quase não era capaz de reconhecer os sentimentos humanos e, portanto, não conseguia compreender como ela se sentia naquele momento. Mas chegava sem aviso prévio, assumindo que os seus filhos tinham sido «criados» com o seu amante, depois do qual anunciara que queria o divórcio! Aquilo era revoltante.

			– Eu não minto – declarou ela.

			– Então, será tudo mais fácil. Portanto, Juno e tu colaboraram para convencer Emilie a fazer um empréstimo à tua mãe no valor de tudo o que tinha…

			– Não… – Star avançou, confusa face a semelhante acusação.

			– Sim. Não te atrevas a mentir-me! – exclamou Luc, num tom cheio de fúria que ela nunca antes ouvira. – Ontem, o contabilista de Emilie contou-me a história toda. Emilie tirou todo o dinheiro que tinha investido e deu-o a Juno para que abrisse aquela galeria de arte.

			Star ficou petrificada. As peças do quebra-cabeças encaixavam finalmente. Juno conseguira o dinheiro de Emilie, não de um banco! 

			– E agora Juno desapareceu. Vais dizer-me onde está?

			– Não sei onde está… – horrorizada com o que ouvira, Star afastou-se com um movimento trôpego.

			Agora compreendia porque é que a sua mãe fugira do país e não quisera especificar a confusão em que se encontrava. Sem dúvida. Sabia como a sua filha se teria aborrecido com o comportamento dela. 

			Mas como é que Emilie podia ter sido tão ingénua? A idosa não era rica e também não era tola. Então, por que demónios se arriscara a emprestar dinheiro a uma mulher que mal conhecia?

			– Não podes trair Juno, não é? – perguntou Luc, num tom duro. 

			– Não estou em posição para o fazer! – protestou ela. 

			Luc observou-a atentamente com os seus olhos pretos e duros.

			– Deixaste Emilie sem um cêntimo. 

			– Oh… não!

			Star estava muito triste e envergonhada. Gostava muito de Emilie Auber. O que a sua mãe fizera parecia-lhe simplesmente horroroso. Reconfortava-a saber que Luc não deixaria que lhe faltasse nada. Ele substituiria os fundos sem hesitação. Juno também devia tê-lo imaginado, pensou Star, com amargura. 

			– Se me disseres para onde Juno foi, talvez comece a acreditar que tu não tens nada a ver com este assunto desgraçado – murmurou Luc, muito suavemente. 

			– Já te disse… Não sei! – Star lançou-lhe um olhar ardente de nervosismo. – Como podia ter algo a ver com isto? Como podes pensar que eu encorajaria Emilie a emprestar esse dinheiro à minha mãe?

			– Porque não? – perguntou ele, estudando-a com atenção. – À excepção daquela única visita que lhe fizeste com a tua mãe na Primavera passada, Emilie não teve notícias tuas desde que saíste de França. Isso não sugere uma grande demonstração de afecto da tua parte, não achas, mon ange?

			Star apoiou as mãos magras na mesa desgastada de pinho e ficou rígida de puro ressentimento face a tal acusação. Mas não podia admitir que continuara a manter um contacto regular com Emilie se não quisesse deixá-la como uma mentirosa por fingir o contrário à frente dele. 

			– Não posso acreditar que penses que tenho algo a ver com tudo isto – repetiu Star, com determinação.

			– Não és assim tão inocente. Como podias sê-lo? És filha de Juno. E a viver como vives… – Luc lançou um olhar eloquente para a cozinha desmantelada. – Deve ter sido muito tentador procurar uma maneira de te vingares de mim. 

			– Eu não penso assim…

			– A tua mãe sim. Ela odeia a minha família. Emilie talvez seja apenas uma prima do meu falecido pai, mas é um membro da minha família.

			– Luc… eu não deixaria que ninguém magoasse Emilie de nenhuma forma! – exclamou ela, freneticamente.

			– Então, porque é que lhe apresentaste Juno?

			– Porque não havia de o fazer? Emilie sempre tinha querido conhecê-la. Nunca me teria ocorrido que Juno lhe pediria dinheiro, nem que Emilie chegasse a considerar a possibilidade de lho dar.

			– Queres saber porque é que Emilie deu esse dinheiro à tua mãe?

			Star assentiu lentamente. 

			– Emilie pensou que, se a galeria tivesse sucesso, tu te mudarias para Londres e viverias com Juno. Emilie tinha a esperança de poder ver-te com mais frequência. 

			A pouca cor desapareceu das faces de Star. Afastou-se dele, incomodada. Queria tapar os ouvidos para não ouvir o tom de condenação de Luc. Ela também queria pôr a mão em cima da sua mãe irresponsável e sacudi-la até ela ver a razão. 

			– Considero-te responsável por tudo isto – informou Luc, com uma firmeza fria. 

			– Juro-te que eu não sabia nada sobre o empréstimo…

			– Não acredito. Assim que me viste há um momento, o ar de culpa do teu rosto traiu-te – Luc dirigiu-se para a porta com movimentos fluidos. – Dado que não encontrei as respostas de que preciso aqui, irei à polícia. 

			Star virou-se com os olhos horrorizados:

			– Luc… não… por favor, não o faças.

			– O «por favor» já não funciona comigo. Quero Juno. Se tu não podes entregá-la, estou a perder tempo aqui e eu não gosto que me façam perder tempo.

			– Se soubesse onde está, dir-te-ia… juro – Star gemeu, cobrindo a distância que os afastava.

			– Não o farias. Protegê-la-ias. Escondê-la-ias…

			– Não… Se entrasse em contacto… – Star respirou fundo, com os olhos brilhantes devido às lágrimas não derramadas. – Dir-te-ia. Juro-o. Eu não ia gostar de o fazer, mas o que Juno fez a Emilie magoa-me e enfurece-me. A minha mãe errou…

			– A polícia tratará de tudo. Tenho o suficiente para a denunciar.

			– Não… Não podes fazer isso! – Star estendeu a mão involuntariamente e puxou-lhe o braço, numa tentativa de o fazer recuar quando ele já estava a abrir a porta que dava para o corredor. 
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